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Aprova o Relatório Institucional do Programa de Educação
Tutorial 2025 - PET no âmbito deste Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ.
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Programa de Educação Tutorial 2025 - PET, no âmbito deste Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ.
 
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data da sua assinatura.
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RELATÓRIO INSTITUCIONAL DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL – PET/IFRJ 
COORDENAÇÃO GERAL DE PROGRAMAS PROJETOS DA GRADUAÇÃO 

ANO  2025 
 

O Programa de Educação Tutorial no IFRJ 

 

O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL (PET) é desenvolvido por grupos de estudantes 
de graduação, sob tutoria docente. Trata-se de um programa pautado pelo princípio da 
tríade universitária (ensino, pesquisa e extensão) e fomentado com recursos da 
SESu/MEC; órgão que, também, supervisiona o funcionamento dos grupos em todo o 
país. A seguir breve descrição dos grupos PET relacionados neste relatório: 
 

● Grupo PET Conexões de Saberes: PRODUÇÃO CULTURAL - campus Nilópolis 

 

O Grupo PET Conexões de Saberes em Produção Cultural é um grupo formado por alunos 
do curso Tecnólogo/Bacharelado em Produção Cultural do Campus Nilópolis, do IFRJ.  
Criado, em 2010, com o intuito de contribuir para uma formação de excelência dos 
discentes do CST em Produção Cultural e diminuir as desigualdades sociais escolares entre 
os alunos das camadas populares, tendo em vista a educação como uma ferramenta de 
superação dessas desigualdades.  O Grupo tem como objetivo acompanhar e aprofundar 
o processo de formação dos discentes nas distintas áreas referentes ao curso de produção 
cultural, possibilitando aos mesmos, uma formação de excelência, com visão ampla, 
crítica e reflexiva do bolsista sobre sua formação, sobre sua atuação profissional, bem 
como seu papel na sociedade, reforçando os sentidos da cidadania e a consciência social. 
Tutor: João Luiz Mendes Guerreiro. 
 

● Grupo PET Conexões de Saberes: SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO 
SEXUAL - campus Realengo 
 

O Grupo PET Conexões de Saberes em Sexualidade e Educação Sexual está instalado no 
IFRJ - Campus Realengo. Criado no ano de 2010, o grupo tem como objetivo estudar a 
sexualidade humana em seus aspectos biopsicossociais e suas manifestações em 
diferentes fases da vida. Informação, orientação e educação em sexualidade para 
crianças, adolescentes e adultos. Conta com a participação de estudantes dos cursos de 
Bacharelado em Fisioterapia, Bacharelado em Terapia Ocupacional e Bacharelado em 
Farmácia. 
Tutora: Lilian Dias Bernardo. 
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● QUÍMICA SUPRAMOLECULAR, NANOCIÊNCIA E 
NANOTECNOLOGIA - campus Duque de Caxias 
 

O Grupo PET Química Supramolecular, Nanociência e Nanotecnologia está instalado no 
IFRJ campus Duque de Caxias. Criado no ano de 2010, o grupo tem como principal objetivo 
proporcionar aos graduandos de Licenciatura em Química a realização de atividades 
extracurriculares que complementam sua formação acadêmica, social e cidadã. As 
atividades têm como foco a elaboração de ferramentas didáticas para o ensino de 
Química, o estímulo contínuo à pesquisa, e o desenvolvimento de atividades 
extensionistas com foco na divulgação científica, favorecendo a formação de profissionais 
de excelência e a melhoria do ensino de Química, tendo como temática orientadora a 
Nanociência e Nanotecnologia. 
Tutora: Thiago Muza Aversa. 
 

ACOMPANHAMENTO DO PROGRAMA  

 

O Programa de Educação Tutorial do IFRJ (PET/IFRJ), tem acompanhamento Institucional 
presente ao longo do ano que ocorre juntamente com a Coordenação de Programas e 
Projetos da Graduação e o Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação PET- CLAA. Este 
acompanhamento é composto por várias ações que são feitas ao longo do ano.  
 
O CLAA compõe uma agenda de atividades de acompanhamentos, nela está inserida a 
agenda de reuniões. No ano vigente o Comitê contou com cinco encontros virtuais ao 
longo do ano, que ocorreram nas seguintes datas: 27 de janeiro, 24 de março, 14 de abril, 
08 de setembro e 22 de dezembro. Todas as reuniões foram registradas em Atas 
aprovadas por todos os participantes e arquivadas na Pró-Reitoria de Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico (PROEN). No ano vigente os principais pontos tratados nas Atas 
foram: apreciação das atas; organização da agenda dos grupos; pareceres para 
advertências de alunos e acordo de pareceres de desligamento de alunos dentro das 
regras do programa; preparo de editais para seleção de novos bolsistas; organização dos 
eventos; análise de documentos e de inscritos em editais; discussão e aprovação de 
relatórios anuais de planejamento, de atividades e os custeios dos grupos dentre outros 
que são relacionados ao andamento dos grupos. 
Além do calendário de reuniões, o CLAA realiza também as visitas técnicas aos Grupos 
PET IFRJ com o objetivo da realização de um acompanhamento sistemático do Programa 
no IFRJ. 
A visita está prevista pelo Regimento Interno do CLAA/IFRJ e acontece de acordo com a 
necessidade definida pelo Comitê, devendo ter, obrigatoriamente, no mínimo, uma visita 
anual por grupo. Este ano as visitas aconteceram nas seguintes datas: PET Química 
Supramolecular, Nanociência e Nanotecnologia em 12 de dezembro, PET Conexões de 
Saberes em Saberes em Produção Cultural em 05 de dezembro e o grupo PET Conexões 



                                                    MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIADO RIO DE JANEIRO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO 

COMISSÃO LOCAL DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

3 

 

de saberes em Sexualidade e Educação Sexual em 04 de dezembro. No Anexo I estão os 
relatórios do ano de 2025 e no Anexo II algumas produções realizadas pelos Grupos.  

 

PLANEJAMENTO 2025 

 

De acordo com as avaliações feitas e todo o acompanhamento feito pelo CLAA ao longo 
do ano, o planejamento do ano de 2025 foi realizado com mérito por todos os grupos PET 
do IFRJ. Ressaltamos que algumas das atividades foram parcialmente desenvolvidas, mas 
com a anuência do Comitê.  
 

A. Grupo PET-Química Supramolecular, Nanociência e Nanotecnologia - foram 
aprovadas pelo CLAA 15 (quinze) atividades para o ano de 2025. Dez atividades 
foram plenamente desenvolvidas e como parcialmente realizadas temos 5 
atividades: 1.Palestras e Seminários, pois, a frequência com que foi efetuada não 
foi a mesma da originalmente proposta; 2.PETCast, mesmo motivo da atividade 
anterior ; 3.Manual Instrucional do PET IFRJ, ainda em processamento, pois ainda 
estamos recolhendo dúvidas e buscando as respostas adequadas; 4.Produção de 
Materiais Didáticos, por questão de disponibilidade ainda não foi possível 
efetivamente montar os kits didáticos adquiridos; 5.Experimenta, como a primeira 
atividade descrita acima, o Experimenta não teve a frequência proposta 
inicialmente, muito em função das outras atividades e da rotina dos estudantes e 
coordenadores. 

 

B. Grupo PET Conexões de Saberes - Produção Cultural em seu planejamento para 
2025 teve 14 atividades aprovadas. Dez atividades foram plenamente 
desenvolvidas. Como não desenvolvidas temos: 1. Intrapet IFRJ, por conta de 
desmobilização do(a)s petiano(a)s; 2. Produção do Manual Instrucional do PET 
IFRJ, ainda em elaboração. Atividades parcialmente desenvolvidas: neste quesito 
a primeira atividade considerada parcial, em realidade aglutinou 4 (quatro) 
atividades por semelhanças em seu caráter metodológico, sendo assim resumida: 
1.  Pesquisas e trajetória dos egressos do Curso de Produção Cultural e trajetórias 
dos egressos do PET Produção Cultural/Reflexões sobre as atividades de mães 
produtoras culturais/Estudo comparativo entre 3 escolas de samba mirins, a 
justificativa se ampara na disponibilidade das pessoas que dariam seus 
depoimentos; 2. Na Baixada, problemas relacionados à infraestrutura de 
transporte, já que o evento que participariam aconteceu no período noturno e em 
final de semana, quando não há acesso ao transporte institucional;  
 

 
C. Grupo PET Conexões de Saberes - Sexualidade e Educação Sexual teve aprovado 

em seu planejamento 12 atividades e, somente uma delas não foi plenamente 
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desenvolvida, a da elaboração do Manual Instrucional do PET IFRJ, que ainda se 
encontra em elaboração/debate.  

Todos os planejamentos para o ano de 2026 foram aprovados pela Pró-Reitoria de Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico e pelo CLAA no tempo estipulado pelo SIGPET.  
 

EVENTOS 2025 

 Jornada de Iniciação Tecnológica (JIT) /IFRJ; 

 XI Jornada de Iniciação Científica (JIC) – campus Realengo; 

 SEMACIT/IFRJ-campus Duque de Caxias;  

 VII Fórum Nacional de Gestão Cultural das Instituições de Ensino Superior da 
Região Sudeste (VII Forcult Sudeste); 

 XIII Encontro da Saúde – IFRJ – campus Realengo; 

  XV Colóquio de Políticas Culturais da Baixada Fluminense: Ambiente Baixada; 

 SUDESTEPET 2025; 

 XXX ENAPET – 2025; 
 
Dentre outros que contaram com a participação dos grupos PET do IFRJ. Além dos 
eventos produzidos pelos grupos PET e que constam dos Relatórios das Visitas 
Técnicas que se encontram na sequência. 
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RELATÓRIO DE VISITA TÉCNICA VIRTUAL 

 

GRUPO PET QUÍMICA SUPRAMOLECULAR, NANOCIÊNCIA E NANOTECNOLOGIA  

Data: 12/12/2025 

campus: Duque de Caxias 

Presentes na visita técnica presencial: 

Ana Lúcia Rodrigues Gama Russo – Interlocutora Institucional e Coordenadora Geral de 

Programas e Projetos; Thiago Muza Aversa – Tutor do PET Química Supramolecular, 

Nanociência e Nanotecnologia; Marcelo Alberto Vieira de Macedo Junior – professor 

colaborador do PET Química Supramolecular, Nanociência e Nanotecnologia além de 

representante docente do IFRJ; Lilian Dias – Tutora do PET Conexões dos Saberes em 

Educação Sexual e Sexualidade; Gabriella Nascimento R. de Paiva - discente representante 

do PET Conexões de Saberes em Produção Cultural; Ana Carolina Soares da Silva 

Rodrigues e Fabiana da Silva Gonçalves, discentes representantes do PET Conexões dos 

Saberes em Educação Sexual e Sexualidade; discentes do PET Química Supramolecular, 

Nanociência e Nanotecnologia: Marya Luísa Damasceno Oliveira, Guilherme Tasca da 

Cunha Cardoso, Victor da Silva Cherfan (representante suplente), Nycolle Targa Santos, 

Thiago Libanio Azevedo Silva (representante titular), Cauan Rezende Muniz, Maria Clara 

Lima R. dos Santos, Julia Rezende R. Carvalho, Maria Julia M. Barbosa dos Santos, Raquel 

Soares Henrique, Jonathan Marques Teles da Silva e João Victor Mendes da Silva.  

 

O QUE É A VISITA IN LOCO? 

As visitas in loco aos Grupos PET/IFRJ são realizadas pelo Comitê Local de 
Acompanhamento e Avaliação PET/CLAA objetivando a realização de um 
acompanhamento sistemático do Programa no IFRJ. 
A visita está prevista pelo Regimento Interno do CLAA IFRJ e acontece de acordo com a 
necessidade definida pelo Comitê, devendo ter, obrigatoriamente, no mínimo, uma visita 
anual por grupo. 
 

AS VISITAS IN LOCO SÃO DIVIDIDAS EM QUATRO MOMENTOS: 

I - Visita ao espaço onde são desenvolvidas as atividades do PET; 
II - Conversa com o tutor e integrantes do referido PET durante a qual é apresentado ao 
CLAA um quadro geral da rotina do grupo desenvolvida no ano em exercício. Também 
participaram deste momento a Direção Geral e Ensino do campus e a Coordenação do 
curso relacionado ao PET; 
III – Conversa do CLAA somente com os (as) petianos(as);  
IV - Conversa do CLAA somente com o tutor e professor colaborador. 
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RESULTADOS 

Após a visita in loco foi elaborado o presente relatório, onde constam considerações e 

recomendações, visando a melhoria das ações desenvolvidas pelo grupo. 

GRUPO PET – PETIANO(A)S, TUTOR E PROFESSOR COLABORADOR  
 

Inicialmente são transcritas as considerações a respeito do PET Química Supramolecular, 

Nanociência e Nanotecnologia realizadas na reunião em que se encontravam presentes 

os(as) petianos(as), o tutor, o professor colaborador e integrantes do CLAA.  

 

 INTEGRAÇÃO E AÇÕES DO GRUPO PET QUÍMICA SUPRAMOLECULAR, 

NANOCIÊNCIA E NANOTECNOLOGIA – VISÃO GERAL 

 

O PET Química Supramolecular, Nanociência e Nanotecnologia é constituído por 

estudantes da Licenciatura em Química do campus Duque de Caxias, com aulas no 

período da manhã. No momento da visita técnica o PET Nano, como é conhecido, contava 

com 12 petiano(a)s bolsistas, um tutor e um professor colaborador.  

A visita técnica foi iniciada com uma rápida visita às dependências do campus e, na 

sequência a visita se transforma em reunião, que aconteceu no auditório do campus. 

Programa Química Supramolecular, Nanociência e Nanotecnologia, se caracterizando por 

ser um momento em que as falas ocorrem de forma generalizada, em que tanto os (as) 

petianos (as), quanto o tutor e o professor colaborador se apresentam fazendo um breve 

resumo do período de 2025.  

Nesta reunião inicial além dos integrantes do CLAA e o(a)s petiano(a)s estavam presentes 

o coordenador do curso de Licenciatura em Química, Prof. Thiago Cordeiro, a Direção de 

Ensino, Prof. Rafael Bernini, e representando a Direção Geral o sr. Daniel Leonardo Dias, 

diretor administrativo do campus. 

O(a)s petiano(a)s apresentaram as atividades desenvolvidas em 2025 e as propostas para 

2026, relataram dificuldades na logística das atividades extensionistas como o transporte. 

Uma questão que sempre é comentada está relacionada ao uso da sala seis e sobre as 

dificuldades para o uso coletivo. 

Ao final foi aberto momento para colocações da Gestão do campus e do curso com 

relação às atividades do PET no campus, o impacto na formação do(a)s estudantes dentre 

outros, assim como respostas às questões mencionadas pelo(a)s petiano(a)s. 
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Após esse momento foi dada por encerrada a primeira parte da visita técnica. Na 

sequência e após um breve intervalo deu-se início a reunião CLAA com o(a)s petiano(a)s. 

 

O(A)S PETIANO(A)S  

 INTEGRAÇÃO DO GRUPO COMO UM TODO, COM O TUTOR, O PROFESSOR 

COLABORADOR E A PERCEPÇÃO DO PERÍODO DE 2025 (RECURSOS/ APOIO 

INSTITUCIONAL/DIFICULDADES ENFRENTADAS/ATIVIDADES DESENVOLVIDAS) 

 

Para embasar melhor entendimento sobre o(a)s petiano(a)s trazemos a segunda 

pergunta do Questionário e algumas das respostas fornecidas (ipsis literis). 

 “Qual sua motivação para ingressar no PET?”: 

 Minha principal motivação para ingressar no PET foi a oportunidade de expandir 

meu aprendizado para além da sala de aula. Queria ter mais contato com a área 

de pesquisa e extensão. Além disso, busquei no PET uma chance de trabalhar em 

equipe, algo que considero essencial na graduação. Além de melhorar minha 

linguagem científica e desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal. 

 Ampliar meu conhecimento ao realizar tarefas das quais não estou habituado, e 

me integrar melhor no ambiente universitário. 

 O programa sempre me chamou atenção por conta de suas atividades e também 

por conta dos professores que atualmente atuam como tutores no pet. Por já ter 

tido aula com eles e ter gostado muito, quis poder participar de um projeto 

oferecido por eles. 

 Minha motivação para entrar no PET é colocar em prática os conhecimentos da 

graduação na Licenciatura em Química. Então, acredito que desde a produção de 

publicações no instagram até as visitas nas escolas públicas auxiliam na 

construção do fazer docente. 

 A bolsa e a experiência no currículo. 

 A vontade de viver uma formação mais completa dentro do IFRJ. Sempre busquei 

experiências que contribuíssem para minha formação como futuro professor. O 

PET me chamou atenção por ser um espaço onde eu poderia aprender na prática, 

desenvolver senso crítico e também contribuir com o desenvolvimento acadêmico. 

 

No formato de Roda de Conversa, o(a)s petiano(a)s, na ausência da tutoria do grupo, se 

colocam de forma mais específica no que se relaciona à relação com o tutor e ao professor 

colaborador, aos desafios apresentados, o apoio institucional, dificuldades, limites e 

contribuições que o PET proporcionou no ano de 2025.  
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Parte desse posicionamento é apresentado na forma de gráficos, como os gráficos 1 e 2 

que se encontram a seguir obtidos pelas respostas ao formulário a eles enviado, via 

Google Forms®. Também são apresentados trechos de respostas ao Questionário enviado 

ao(à)s petiano(a)s, transcritos de modo ipsis literis. 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

Pelas análises dos gráficos infere-se que os petianos consideram o trabalho desenvolvido 

pelo tutor e o professor colaborador como ótimo. O(a)s petianos expressaram ter 

excelente relacionamento com eles. 
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A seguir apresenta-se o gráfico 3, primeira parte da autoavaliação dos petianos. 

Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 

Infere-se que os petianos têm uma boa visão de sua atuação no PET, destacando-se a 

assiduidade e a excelente relação com as responsáveis pelo grupo. Com relação à 

produção acadêmica, ou seja,  

 publicação aceita em periódico/capítulo de livro ou apresentação de trabalhos em 

eventos em 2025 e, que estejam relacionados diretamente as atividades do PET: 

 Escrita de trabalhos para o CBQ (Congresso Brasileiro de Química) e ENAPET 

(Encontro Nacional dos Grupos do Programa de Educação Tutorial); 

 Experimento relacionado a salinidade da água para a apresentação na XIV 

SEMACIT (XIV Semana Científico-Tecnológica do Instituto Federal do Rio de 

Janeiro - campus Duque de Caxias) 2025; 

 Resumo expandido: "Cápsula do tempo: fatos e curiosidades sobre a História da 

Ciência", apresentado no SudestePET na Universidade Federal de Juiz de Fora 

(UFJF), em Minas Gerais. " Cápsula do tempo: uma proposta para a 

contextualização do Ensino de Química" apresentado no 64º Congresso Brasileiro 

de Química, realizado de 04/11/2025 a 07/11/2025 na Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte, MG; 

 ENAPET 2025 - Apresentação de trabalho sobre o alcance das atividades realizadas 

pelo grupo PETNano nas redes sociais; XIV SEMACIT - Apresentação de trabalho 

sobre a Química dos oceanos; 
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 "Avaliação preliminar das propriedades condutoras de compósitos obtidos a partir 

do reuso de poliestireno expandido (EPS) com grafite e pó de ferro" no XXIV 

Encontro dos Grupos do Programa de Educação Tutorial da Região Sudeste 

(SudestePET 2025), que ocorreu entre os dias 19/06/2025 e 22/06/2025, na 

cidade de Juiz de Fora. 

 Na sequência tem-se a continuação da autoavaliação do(a)s petiano(a)s representado no 

gráfico 4: 

Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 Por unanimidade o(a)s petiano(a)s consideram a contribuição relevante a sua 
formação inicial, como nas falas a seguir (ipsis literis): 
 Minha principal motivação para ingressar no PET foi a oportunidade de expandir 

meu aprendizado para além da sala de aula. Queria ter mais contato com a área 
de pesquisa e extensão. Além disso, busquei no PET uma chance de trabalhar em 
equipe, algo que considero essencial na graduação. Além de melhorar minha 
linguagem científica e desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal; 

 Aprimorar não só minhas habilidades em trabalho em grupo, pesquisa e 
elaboração de trabalhos ou experimentos, mas poder, em equipe, fazer os 
conhecimentos e a ciência serem transmitidas para as pessoas, independente da 
idade; 

 Minha motivação para entrar no PET é colocar em prática os conhecimentos da 
graduação na Licenciatura em Química. Então, acredito que desde a produção de 
publicações no instagram até as visitas nas escolas públicas auxiliam na 
construção do fazer docente; 

 A vontade de viver uma formação mais completa dentro do IFRJ. Sempre busquei 
experiências que contribuíssem para minha formação como futuro professor. O 
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PET me chamou atenção por ser um espaço onde eu poderia aprender na prática, 
desenvolver senso crítico e também contribuir com o desenvolvimento acadêmico; 

 O PET oferece contribuições fundamentais na formação acadêmica, o programa 
me permite vivenciar na prática o ensino da ciência, pesquisa e extensão. Isso 
contribui muito para ir além da sala de aula, desenvolvendo habilidades de 
iniciação científica, escrita acadêmica e pensamento crítico. Já na formação 
pessoal, o PET será essencial para o desenvolvimento de habilidades essenciais 
para vida e mercado de trabalho. O trabalho constante em equipe, o contato com 
o público também por meio de projetos de extensão e a troca de experiências com 
os colegas e o tutor me ajudarão a aprimorar minha comunicação, senso de 
liderança, organização de tempo, responsabilidade e meu senso de cidadania. 

 O PET possui bastante contribuição para minha formação acadêmica e pessoal. 
Em relação a acadêmica proporciona um ambiente saudável com os integrantes 
de meu grupo para debaterem sobre as atividades que participo. Permite colocar 
em prática os conhecimentos teóricos da sala de aula (seja na parte de Química 
ou pedagógica) e favorece a aproximação entre estudantes de licenciatura e 
alunos do ensino médio, o que é essencial para a formação docente. No quesito 
pessoal acho que o mais importante é proporcionar o trabalho em grupo, algo 
essencial em muitos pontos da nossa vida; 

 A oportunidade de participar de projetos e atividades que ampliam minha visão 
sobre o papel da universidade, o desenvolvimento de habilidades como trabalho 
em equipe, organização, responsabilidade e comunicação e a convivência com os 
demais integrantes do grupo que traz consigo a troca de experiências; 

 
 Com relação à integração dos Grupos PET: 

 O contato ocorre de forma maior entre os grupos quando acontece o CLAA ou 
quando há algum encontro em simpósio/congressos que envolvem os grupos PET. 
Fora isso, o contato é praticamente inexistente. 

 A relação entre o PETNANO e os outros grupos PET é boa, mas tem capacidade de 
ser melhor caso houvesse mais interações entre os grupos. 

 
A interação entre os três grupos PET do IFRJ é uma questão a ser tratada com mais 
atenção, promovendo eventos internos que tragam engajamento à construção de 
atividades coletivas, articulando os três PETs. 
 

Perguntas presentes no questionário relacionadas ao Tripé - pesquisa, ensino e extensão, 

e suas respectivas respostas (algumas): 

 Liste a sua participação em atividades de pesquisa relacionadas as atividades do 

PET no IFRJ ou externa (para cada atividade identifique se foi PET ou externa):    

• Cápsula do tempo - promover a divulgação científica de acontecimentos 
históricos relevantes nas áreas de Química e Física a fim de proporcionar maior 
integração com assuntos abordados em sala de aula. Para que a atividade seja 
elaborada, os estudantes envolvidos deverão previamente realizar um trabalho de 



                                                    MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIADO RIO DE JANEIRO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO 

COMISSÃO LOCAL DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

12 

 

pesquisa sobre os eventos. Assim, essa atividade envolve ações de pesquisa-
ensino-extensão; 
• Produção Científica (CBQ): Escrita e aprovação de trabalho acadêmico para o 
Congresso Brasileiro de Química (PET); 
• Produção Científica (ENAPET): Elaboração e aprovação do trabalho para o 
Encontro Nacional dos Grupos do Programa de Educação Tutorial (PET); 
• Apresentação do PET-Repete (CBQ 2024) (externa);  
• PETGame - elaborar jogos físicos envolvendo conteúdos de química e física; 
promover a aprendizagem e complementar a formação de futuros docentes, por 
meio do desenvolvimento de jogos, explorando o aprimoramento de técnicas de 
programação; propiciar aos petianos do curso de Licenciatura em Química um 
aprimoramento em relação à escrita e às práticas docentes; realizar a divulgação 
científica para o público em geral, de forma acessível. Inserindo-se essa atividade 
nas três bases do Tripé PET. 

 

 Liste a sua participação em atividades de ensino relacionadas as atividades do 

      PET no IFRJ ou externa ao IFRJ: 

 Acolhimento de ingressantes; 

 Apresentação para recepção dos calouros  

 Apresentação de experimentos na escola Paulo pontes desenvolvimento de 

capítulos da apostila do pet experimenta; 

 Aula na graduação (atividade interna), Grupo de adolescentes (atividade externa 

– rede pública estadual e municipal); 

 

➢ Liste a sua participação em atividades de extensão relacionadas as atividades 

do PET no IFRJ ou externa ao IFRJ: 

• PET Experimenta – externa; 

• PETCast – atividade no Instagram®, em que profissionais relacionados à Química 

(ensino e/ou indústria) dão entrevista relatando suas atividades profissionais; 

• Bom Saber! – realizada no Instagram®. Os principais objetivos desta atividade 

proposta são (a) esclarecer mitos, ditados populares e falsas verdades disseminadas 

na sociedade; (b) demonstrar a importância da ciência, estimulando o público à 

busca por fontes confiáveis e (c) desenvolver uma visão mais crítica a respeito dos 

fenômenos que ocorrem na sociedade. Assim, esta atividade baseia-se em 

princípios de pesquisa-extensão. 

 

❖ PERFIL DE APLICAÇÃO DA BOLSA 

 

Sobre o perfil de aplicação da bolsa, percebe-se que a bolsa continuou a representar uma 

fonte relevante para arcar com custos não só pessoais como familiares. Para melhor 

entendimento do gráfico informamos que poderiam ser listados mais de um item como 

resposta. A bolsa permitiu auxiliar nos custos individuais e familiares. O gráfico 5 mostra 
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que os bolsistas utilizaram a bolsa para custear materiais didáticos e cursos, assim como 

o atendimento de necessidades básicas como alimentação e na renda familiar, 

demonstrando o quanto é impactante em seus cotidianos o atraso e/ou não recebimento 

da bolsa, depreendendo o quanto o Programa PET é relevante para suas integrantes. 

Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

Um dos problemas recorrentemente identificado pelo(a)s petianos diz respeito à limpeza 

e utilização por terceiros da sala seis, identificada como uma sala para uso comum dos 

diferentes programas, grupos de pesquisa do curso de Licenciatura em Química, assim 

como para outros Programas que funcionam no campus Duque de Caxias.  

 Ainda sobre as perguntas do Questionário - “Quais as principais dificuldades e/ou 

obstáculos enfrentados durante esse ano para as suas atividades e do Grupo como 

um todo”? Na sequência algumas das respostas: 

 Transporte principalmente e como obstáculo o próprio Rio de Janeiro, tendo 

muitas operações da polícia ao longo do ano. Dificultando muito o percurso até a 

faculdade; 

 A principal dificuldade enfrentada, tanto individualmente quanto para o grupo 

como um todo foi conciliar a carga horária e as disciplinas da graduação com as 

demandas do PET. Encontrar horários em comum para as reuniões da equipe e 

dedicar o tempo necessário para o desenvolvimento dos projetos; 

 As demais obrigações da faculdade e horário restrito por conta disso. 

 

 Outra das perguntas do questionário: “Como você descreveria a relação do 

seu campus com o Grupo PET?”. Respostas: 

 Considero que poderia melhorar; 
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 Acredito que o campus veja o grupo PETNano com certa indiferença, isso pela 

forma que tratam a sala 6 que é utilizada pelo programa[...]. 

 

O TUTOR E O PROFESSOR COLABORADOR - INTEGRAÇÃO NO PET NANO 

 

Iniciamos com algumas respostas ao questionário enviado aos tutores: 

 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 
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Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

Como depreendemos dos gráficos anteriores os responsáveis entendem suas 

participações como relevantes.  

 Pergunta - Qual sua motivação para permanecer no PET?  

 Minha motivação está ligada ao fato de poder contribuir com uma formação 

complementar mais sólida dos estudantes de graduação em Licenciatura em 

Química. Neste espaço é possível que os estudantes sejam estimulados ao 

desenvolvimento de habilidades como criatividade, trabalho em grupo, 

capacidade de estabelecer conexões com outros estudantes e instituições 

parceiras, além de aprofundar seus conhecimentos na área de atuação para a qual 

estão sendo formados. 

 Minha motivação para permanecer no Programa de Educação Tutorial (PET), na 

condição de tutor, está profundamente ligada ao compromisso com a formação 

acadêmica e humana dos estudantes, bem como ao fortalecimento de uma 

educação pública de qualidade. Acredito no PET como um espaço privilegiado de 

desenvolvimento crítico, interdisciplinar e colaborativo, no qual é possível 

estimular a autonomia, a criatividade e o protagonismo discente. Como tutor, 

sinto-me motivado a orientar, aprender continuamente com os alunos e contribuir 

para a construção de projetos que integrem ensino, pesquisa e extensão, 

impactando positivamente tanto a comunidade acadêmica quanto a sociedade. 

 

Na sequência o gráfico 8, avaliação do(a)s petiano(a)s pelo tutor e o professor 

colaborador. 
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Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 

No gráfico 8 observa-se que os responsáveis percebem os integrantes comprometidos e 

participantes do grupo PET Nano, sendo necessário ampliar as atividades de pesquisa. 

De um modo geral, ou seja, tanto na análise do(a)s petiano(a)s quanto das responsáveis 

pelo grupo se depreende que o relacionamento entre o tutor, o professor colaborador e 

os integrantes do grupo oscilam entre bom e excelente. 

 Com relação ao comprometimento do grupo PET com a proposta de trabalho: 

 Avalio o comprometimento do grupo como bom, uma vez que os integrantes 

participam de forma consistente das atividades, cumprem prazos e demonstram 

interesse nas ações do PET. Há envolvimento nas discussões, colaboração no 

trabalho em equipe e iniciativa em diferentes momentos. Contudo, ainda é possível 

avançar no fortalecimento da autonomia, da proatividade e na articulação mais 

integrada. 

 Como o grupo é diverso, alguns estudantes demonstram maior comprometimento 

que outros, seja na proposta de atividades, na execução e aperfeiçoamento, seja 

na participação em si. 

 

 Produção Acadêmica do Grupo PET: 

 Apesar de no ano de 2025 o PET ter apresentado trabalhos em eventos como CBQ, 

SudestePET e Enapet, muito estudantes não demonstram estarem motivados em 

participar dessas atividades ou mesmo escrever trabalhos para tais eventos, o que 

classifico como um ponto a ser melhorado. 

 A produção acadêmica do grupo pode ser considerada boa, com participação em 

eventos e desenvolvimento de trabalhos que contribuem para a formação dos 

petianos. Observa-se envolvimento dos integrantes em atividades de pesquisa e 

divulgação científica, ainda que de forma não totalmente homogênea. Nesse 

sentido, é importante incentivar uma maior participação de todos os membros, 

bem como fortalecer a continuidade e a qualidade das produções, buscando 

ampliar o número de publicações e apresentações em eventos acadêmicos. 

 

 Quais as principais dificuldades e/ou obstáculos enfrentados durante esse ano para 

as suas atividades e do Grupo como um todo? 

 As principais dificuldades enfrentadas ao longo do ano estiveram relacionadas, 

sobretudo, à falta de infraestrutura adequada da instituição, o que impactou 

diretamente a realização de algumas atividades do grupo, especialmente aquelas 

de caráter experimental e de extensão. Limitações em espaços físicos, 
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equipamentos e recursos disponíveis acabaram exigindo adaptações constantes 

no planejamento. 

 A principal dificuldade enfrentada é a falta de infraestrutura. A falta de um espaço 

próprio para o programa impacta bastante, pois como não há esse espaço, não 

podemos, por exemplo, dispor de um computador para uso exclusivo do programa. 

 

 Como você avalia a presença do PET no seu campus? Há contrapartidas por parte da 

IES/campus? 

 A presença do PET no campus pode ser considerada significativa, com atuação 

relevante nas áreas de ensino e extensão, contribuindo para a formação 

acadêmica dos estudantes e para a interação com a comunidade. O grupo é 

reconhecido por suas ações e pelo impacto positivo que gera no ambiente 

institucional. No entanto, as contrapartidas por parte da IES ainda são limitadas, 

especialmente no que se refere à oferta de infraestrutura adequada, apoio 

logístico e disponibilização de recursos, o que indica a necessidade de um maior 

investimento institucional para potencializar as atividades desenvolvidas pelo 

grupo. 

 Apesar de o PET ser um programa importante e reconhecido na instituição, as 

contrapartidas são limitadas. Atualmente contamos apenas com uma sala 

compartilhada e com a possibilidade de transporte para as atividades externas que 

desenvolvemos. 

 

 

ORGANIZAÇÃO DOS DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE AS ATIVIDADES DO GRUPO 

A análise das atividades desenvolvidas pelo grupo, ainda que realizadas de forma virtual, 

foi feita através da consulta às pastas e aos portfólios disponibilizados pela tutora e pela 

professora colaboradora, ao final consta um anexo com as atividades desenvolvidas e 

alguns materiais ilustrativos delas. Toda documentação relativa às atividades 

desenvolvidas durante o presente ano pelos bolsistas, assim como os links e os materiais 

produzidos, encontram-se catalogados e podem ser acessados a partir de solicitação à 

Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico – PROEN - IFRJ.  

 

Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação dos Grupos PET IFRJ – 30/03/2026. 
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ANEXO 1 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS - PET QUÍMICA SUPRAMOLECULAR, 

NANOCIÊNCIA E NANOTECNOLOGIA 

TIPO DE ATIVIDADE TÍTULO DA ATIVIDADE 

Participação dos bolsistas em 

atividades e eventos voltados à sua 

formação 

Alguns petianos foram, em 2025, para o 64º Congresso 
Brasileiro de Química, para o 24º SUDESTEPET e para o 
XXX ENAPET 

Atividades realizadas/promovidas 

pelo grupo para formação exclusiva 

de seus bolsistas. 
Não realizadas 

Atividades de inserção do grupo PET 

no curso de graduação e atividades de 

melhoria do ensino de graduação. 

O PET participou da XIV SEMACIT por meio da 
realização de uma oficina e de uma exposição, levando 
aos alunos de graduação e do ensino médio 
curiosidades e informações sobre as aplicações de 
materiais poliméricos e biopolímeros, contribuindo 
para a divulgação científica e a aproximação entre 
universidade e comunidade. 

Atividades produzidas e/ou 

ministradas pelo próprio grupo para as 

comunidades acadêmica e externa. 

(exemplos: recepção aos estudantes, 

manuais, apostilas, mostra de fotos e 

vídeos, murais, jornais e/ou 

homepages, divulgando as atividades 

e outras informações do grupo, cursos 

e seminários ministrados pelos 

estudantes, monitoria voluntária, 

organização de palestras e cursos, 

apresentação de filmes, promoção de 

visitas técnicas e/ou viagens de 

estudo, mesas redondas e debates, 

presença de grupo na organização das 

semanas acadêmicas etc.) 

O grupo participou de oficinas com mostra de 
experimentos durante a recepção de alunos 
ingressantes do curso de Licenciatura em Química do 
IFRJ – Campus Duque de Caxias, nos semestres de 
2025.1 e 2025.2. Além disso, foram realizadas 
atividades de divulgação científica com apresentação 
de experimentos para alunos do Ensino Médio no CIEP 
397 Paulo Pontes e no Colégio Estadual Alexander 
Graham Bell. 

Atividades de integração entre os 

grupos PET (reuniões internas com 

alunos PET de outros grupos, 

participação em eventos específicos do 

PET). 

Houve integração com outros grupos PET durante a 
visita institucional realizada pelo CLAA, promovendo a 
troca de experiências e o fortalecimento das relações 
entre os grupos. 

Atividades abordando temas 

transversais ao currículo do curso. 

Realização de oficinas e exposições sobre polímeros e 
biomateriais durante a XIV, promovendo a divulgação 
científica e a troca de conhecimentos com estudantes 
e a comunidade acadêmica. 
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Foram contemplados em editais de 

fomento interno e/ou externo? Não. 

Estabelecimento de parcerias com 

instituições educacionais, empresariais 

ou culturais entre outras 
Não. 

Projetos de pesquisa desenvolvidos 

pelo grupo 

PET-rePET: projeto de pesquisa de caráter experimental 
que tem como objetivo a reciclagem do isopor, 
incorporando materiais condutores para o 
desenvolvimento de novas aplicações. 

Participação do grupo em órgãos 

colegiados/comitês. (conselhos de 

campi, centros acadêmicos, colegiado 

de curso, comitê de avaliação da 

sociedade científica, organização de 

eventos, comitê de avaliação de 

trabalhos, comitê de avaliação 

institucional e demais representações 

no âmbito da instituição ou fora dela 

como estudante do curso) 

Não. 

Publicações em periódicos Não. 

Participação em sociedade científica. Não. 

Participação em evento científico 
Trabalhos desenvolvidos pelo PET foram apresentados 
no 64º Congresso Brasileiro de Química, 24º Encontro 
dos Grupos PET da Região Sudeste (SUDESTEPET) e no 
XXX Encontro Nacional dos Grupos do Programa de 
Educação Tutorial (ENAPET). 

Apresentação em evento científico XIV SEMACIT (oficina e exposição). 

OBSERVAÇÕES Não neste momento. 
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ANEXO 2 - REGISTRO DE ATIVIDADES 

  

Figura 1 – SUDESTEPET 2025. Fonte: Prof. Thiago Muza Aversa 

 

 
Figura 2 - C. E. Leonidas Porto Sobrinho. Fonte: Prof. Thiago Muza Aversa 
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Figura 3 – Congresso Brasileiro de Química. Fonte: Prof. Thiago Muza Aversa 

 

Figura 4 – ENAPET 2025. Fonte – Prof. Thiago Muza Aversa 
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Figura 5 - CIEP 397 Paulo Pontes. Fonte – Prof. Thiago Muza Aversa. 

 

                           

Figuras 6 e 7 – Acolhimento dos novos ingressantes da Licenciatura em Química. Fonte: Prof. Thiago Muza Aversa.                    
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Relatório de Visita Técnica Virtual 

GRUPO PET CONEXÕES DE SABERES: SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO SEXUAL  

Data: 04/12/2025 

Campus: Realengo 

Presentes na visita técnica: 

Ana Lúcia Rodrigues Gama Russo – Interlocutora Institucional e Coordenadora Geral de 

Programas e Projetos; Lilian Dias Bernardo – Tutora do PET Conexões de Saberes em 

Sexualidade e Educação Sexual; Thiago Muza Aversa – Tutor do PET Química 

Supramolecular, Nanociência e Nanotecnologia; Thiago Libanio Azevedo Silva e Victor 

Cherfan – respectivamente representantes titular e suplente discentes do PET Química 

Supramolecular, Nanociência e Nanotecnologia; Marcelo Martins de Paiva, representante 

discente do PET Conexões de Saberes em Produção Cultural; o(a)s petianos do PET 

Conexões de Saberes Sexualidade e Educação Sexual , a saber: Alice Rita da Costa Sena, 

Daniela Vasconcellos Aparício, Mariana Machado Carneiro, Lauhana da Silva Ferreira, 

Gabriel Guedes Pereira, Ana Carolina Marques Ribeiro, Jordan Lucas da Silva Ferreira, 

Karine Giovannini Ramalho, Sabrina Mendes Nilo, Paula Ferreira da Cunha, Ana Carolina 

Soares da Silva Rodrigues e  Fabiana da Silva Gonçalves, sendo as duas últimas petianas, 

representantes discentes do referido PET. Como representantes da Gestão do campus 

participaram: Prof.ª Mira Wengert – Direção de Ensino; Prof. Bruno Costa Poltronieri – 

Coordenador do Bacharelado em Terapia Ocupacional e Prof. Tiago Xavier – Coordenador 

(suplente) do Bacharelado em Fisioterapia. 

 

O QUE É A VISITA IN LOCO? 

As visitas in loco aos Grupos PET/IFRJ são realizadas pelo Comitê Local de 
Acompanhamento e Avaliação PET/CLAA objetivando a realização de um 
acompanhamento sistemático do Programa no IFRJ. 
A visita está prevista pelo Regimento Interno do CLAA IFRJ e acontece de acordo com a 
necessidade definida pelo Comitê, devendo ter, obrigatoriamente, no mínimo, uma visita 
anual por grupo. 
 

AS VISITAS IN LOCO SÃO DIVIDIDAS EM QUATRO MOMENTOS: 

I - Visita ao espaço onde são desenvolvidas as atividades do PET; 
II - Conversa com a tutora e integrantes do referido PET durante a qual é apresentado ao 
CLAA um quadro geral da rotina do grupo desenvolvida no ano em exercício. Também 
participaram deste momento a Direção Geral e Ensino do campus e as Coordenações dos 
cursos relacionados ao PET; 
III – Conversa do CLAA somente com os (as) petianos(as);  
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IV - Conversa do CLAA somente com a tutora. 
 

 

RESULTADOS 

Após a visita virtual foi elaborado o presente relatório, onde constam considerações e 

recomendações, visando a melhoria das ações desenvolvidas pelo grupo. 

GRUPO PET – PETIANOS E TUTORA  

 

Inicialmente são transcritas as considerações a respeito do Programa de Conexão de 

Saberes Sexualidade e Educação Sexual, estando presentes a tutora, os petianos e 

integrantes do CLAA. 

 

 INTEGRAÇÃO E AÇÕES DO GRUPO PET CONEXÕES DE SABERES SEXUALIDADE E 

EDUCAÇÃO SEXUAL – VISÃO GERAL 

 

O PET Conexões de Saberes em Sexualidade e Educação Sexual é constituído por 

estudantes dos Bacharelados em Farmácia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional do campus 

Realengo, com aulas no período da manhã e tarde. No momento da visita técnica o PET 

Sexualidade, como é conhecido, contava com 12 petiano(a)s bolsistas e uma tutora. 

A visita técnica foi iniciada com uma rápida visita às dependências do campus e, na 

sequência da visita iniciou-se reunião, que aconteceu em uma das salas de aula do 

campus. Este momento se caracteriza por ser um momento em que as falas ocorrem de 

forma generalizada, em que tanto os (as) petianos (as), quanto a tutora se apresentam 

fazendo um breve resumo do período de 2025.  

Nesta reunião inicial além dos integrantes do CLAA e o(a)s petiano(a)s estavam presentes 

representando a gestão: Prof.ª Mira Wengert – Direção de Ensino; Prof. Bruno Costa 

Poltronieri – Coordenador do Bacharelado em Terapia Ocupacional e Prof. Tiago Xavier – 

Coordenador (suplente) do Bacharelado em Fisioterapia. 

O(a)s petiano(a)s apresentaram as atividades desenvolvidas em 2025 e as propostas para 

2026, relataram dificuldades na logística das atividades extensionistas como o transporte. 

Uma questão que sempre é comentada está relacionada ao fato do espaço destinado ao 

PET estar sendo reduzido ano a ano e sobre as dificuldades que isso acarreta. 

A estrutura de Comissões foi mantida, apresentando como o grupo se articula para que 

as ações necessárias para implementar as atividades do PET se materializem. No 

momento são seis comissões: Documentação; Comissão de Estudos Coletivos e 
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Individuais; Comissão de Tesouraria; Comissão de Desenvolvimento de Metodologias 

Criativas; Comissão de Organização e Divulgação de Eventos; Comissão de Observatório 

de Notícias sobre Sexualidade e Educação Sexual na mídia e Comissão de Comunicação,  

Ao final foi aberto momento para colocações da Gestão do campus e do curso com 

relação às atividades do PET no campus, o impacto na formação do(a)s estudantes dentre 

outros, assim como respostas às questões mencionadas pelo(a)s petiano(a)s. 

Na sequência após um breve intervalo, iniciamos a reunião com o(a)s petiano(a)s, na 

ausência da tutoria, com o CLAA. 

 

O(A)S PETIANO(A)S 

Nesse momento é descrita a reunião em que estavam presentes os membros do CLAA e 

o(a)s petiano(a)s, onde mais uma vez foi assegurado o sigilo da reunião e das respostas 

ao questionário posterior. A Interlocutora Institucional solicitou que falassem com mais 

profundidade sobre a integração do grupo e do grupo com a tutora; listar as dificuldades; 

e o que impactou de alguma forma o desenvolvimento das atividades.  

 

❖ INTEGRAÇÃO DO GRUPO COMO UM TODO, COM A TUTORA E A PERCEPÇÃO DO 

PERÍODO DE 2025 (RECURSOS/ APOIO INSTITUCIONAL/DIFICULDADES 

ENFRENTADAS/ATIVIDADES DESENVOLVIDAS) 

 

 Como motivação para a entrada no PET Sexualidade algumas das respostas no 

Questionário enviado ao(à)s petiano(a)s: 

 Conhecimento acadêmico e bolsa; 

 Participar de pesquisas, ensino e extensão em uma área que não é muito 

abordada nas disciplinas da graduação; 

 A horizontalidade da proposta de ensino; desenvolvimento de pesquisas 

científicas e baseadas em evidência; oportunidade de networking; 

compartilhamento de saberes, aprendizagem e informações, além, é claro, da 

bolsa; 

 Oportunidade de realizar atividades de extensão com um suporte financeiro, 

algo que não tive em outros projetos os quais participei e faz uma grande 

diferença. Oportunidade de realizar atividades de ensino e pesquisa com uma 

tutoria de fato comprometida. Enriquecimento acadêmico e profissional. E a 

bolsa como um facilitador para a minha permanência na graduação; 

 Poder ter mais tranquilidade financeira ao longo da graduação. 
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Observamos que aliado ao enriquecimento curricular, a bolsa é um fator relevante. 

Os gráficos refletem a Roda de Conversa com o grupo. 

Na sequência apresentam-se os gráficos 1 e 2 que demonstram a percepção dos 

petiano(a)s sobre as ações da tutora:  

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

Como se depreende da análise dos gráficos 1 e 2, o(a)s petiano(a)s veem a tutoria como 

excelente, em particular com relação ao seu comprometimento com a proposta PET e no 

atendimento individual ao grupo, o que é corroborado pelas respostas obtidas no 
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questionário a ele(a)s enviado, assim como na reunião geral, a seguir trecho de 

comentário ao final do questionário e de pergunta sobre como entendem a tutoria: 

 A tutora Lilian é ótima muito respeitosa, acolhedora e comprometida. O grupo é 

ótimo também, somos muito potentes e leais ao projeto. 

 A tutora é muito habilidosa, pontual e respeita as opiniões. 

 Não, nossa tutora é excelente e temos uma ótima relação. 

Os gráficos 3 e 4 apresentam as autoavaliações do(a)s petiano(a)s. 

Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 
 

Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 
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 Com relação ao comprometimento com a Proposta do PET: 

 Significa participar ativamente das atividades do grupo, colaborar com os projetos 

e contribuir para as ações de ensino, pesquisa e extensão. Também envolve ter 

responsabilidade com as tarefas do programa e buscar aprender e crescer junto 

com o grupo. 

 Na minha opinião, estar comprometido com o PET vai muito além de cumprir carga 

horária ou apenas participar das reuniões. É ter responsabilidade, constância e, 

principalmente, estar sempre em desenvolvimento. Para mim, compromisso com 

o PET é se permitir crescer o tempo todo, buscando aprimorar habilidades, 

fortalecer a comunicação e evoluir tanto academicamente quanto pessoalmente. 

 Pensar fora da caixa propondo coisas novas e buscar melhorar sempre. 

 Está presente, zelando pela continuidade das atividades do programa e 

contribuindo pra visibilidade e ampliação do próprio. 

 

 Na sequência algumas transcrições de respostas que traduzem os dados apresentados 

nos gráficos 3 e 4, com relação a contribuição do PET para a formação acadêmica dentre 

outras: 

 Participar do PET tem contribuído para ampliar minha formação acadêmica por 

meio do contato com atividades de ensino, pesquisa e extensão. Além disso, a 

experiência também tem ajudado no meu desenvolvimento pessoal, 

principalmente no trabalho em equipe, na organização e na troca de experiências 

com outros estudantes. 

 Através do PET Sexualidade e Educação Sexual eu aprendi não apenas sobre 

atemática da sexualidade, que é muito importante para a minha vida profissional, 

como também tive a possibilidade de desenvolver maior autonomia na elaboração 

de eventos, pesquisas, projetos de extensão e administração de grupos. Também 

fui capaz de aprimorar minhas soft skills de flexibilidade e trabalho em equipe. 

Acredito que isso se deva por conta do formato horizontal do Programa de 

Educação Tutorial que permite aos alunos terem maior independência e poder de 

escolha, e vejo uma nítida diferença entre meus amigos que não participaram de 

grupos PET. 

 Possibilidade de aprender a realizar pesquisas e artigos, algo que antes do PET eu 

não saberia como começar a fazer ou pesquisar adequadamente sobre algum 

assunto. 

 

 Sobre a integração dos Grupos PET do IFRJ, que ainda permanece com lacunas, seja 

pela distância entre os campi ou mesmo em decorrência dos horários e grades dos 

cursos, afinal são de áreas bem diferentes: 
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 Selecionei a opção regular pois sinto falta de uma integração interna maior, 

visto que apenas nos encontramos em eventos externos como sudestePET e 

ENAPET. Penso que seria interessante outro momento para conhecermos os 

trabalhos de outros grupos PET do IFRJ, o que poderia ocasionar até mesmo 

em uma produção conjunta. 

 Tentamos ter uma interação com o interpet, que infelizmente não chegou a 

sair do planejamento. Porém, de maneira geral só interagimos nos momentos 

com o CLAA e nos eventos relacionados ao PET, como o ENAPET e o 

SudestePET. 

 Não temos uma boa integração devido à diferença de campus e pelos cursos 

do campus Realengo serem integrais, gerando grande incompatibilidade de 

horários. Além disso, as tentativas de integração por diversas vezes foram 

frustradas pelos motivos mencionados acima. 

 

Perguntas presentes no questionário relacionadas ao Tripé - pesquisa, ensino e extensão, 

e suas respectivas respostas (algumas)de modo ipsis literis: 

 

 Liste a sua participação em atividades de pesquisa relacionadas as atividades do 

PET no IFRJ ou externa (para cada atividade identifique se foi PET ou externa):    

 

 Participação na pesquisa “Fisioterapia e Terapia Ocupacional: As instituições 

públicas de ensino superior da região sudeste abordam adequadamente a 

sexualidade?”, contribuindo na produção do documento de análise e coleta de 

dados dos docentes através do forms. ENAPET/ JIT; Submissão e aprovação do 

resumo expandido para o SUDESTEPET. Submissão e aprovação de pesquisa para 

o CEP.; Participei da pesquisa intitulada “Fisioterapia e Terapia Ocupacional: As 

instituições públicas de ensino superior da região sudeste abordam 

adequadamente a sexualidade?” sendo responsável pelos PPCs da UNESP campus 

Marília (T.O), UFJF (Fisioterapia) e UFES (T.O); participei também da escrita dos 

resumos expandidos (“Ação extensionista sobre saúde sexual para adolescentes: 

Um relato de experiência.” e “Percepções do PET Sexualidade e Educação Sexual 

sobre o Encontro de Programas de Educação Tutorial Regional: Relato de 

Experiência.”) para submissão na jornada de iniciação científica do campus 

Realengo (JIC). 

 Pesquisa sobre a presença de disciplinas sobre sexualidade nos cursos de 

graduacão em terapia ocupacional e fisioterapia nas instituiçoes publicas de 

ensino superior da regiao sudeste, do PET. 

 Participei da construção da análise de dados da pesquisa “Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional: As instituições públicas de ensino superior da região Sudeste 

abordam adequadamente a sexualidade?” ficando responsável pelo curso de TO 

do IFRJ e também pelo curso de Fisioterapia da UFSCAR. Além disso, também fiz as 
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alterações no manuscrito que a tutora pediu para os petianos preencherem. 

Realizei a escrita para o SudestePET.  

 

 Liste a sua participação em atividades de ensino relacionadas as atividades do PET 

no IFRJ ou externa (para cada atividade identifique se foi PET ou externa):    

 

 Participei, como integrante da comissão, do grupo de estudos baseado no curso 

“Promoção e Defesa dos Direitos das Pessoas LGBTQIA+”; estive presente nas 

reuniões de orientação para planejamento/realização do grupo extensionista 

LGBTQIA+ com a professora Michelle Guiot. Participei, como integrante da 

comissão, do grupo de estudos baseado no curso “Promoção e Defesa dos Direitos 

das Pessoas LGBTQIA+” Com relação a comissão de estudos estive a frente da 

aplicação do grupo de estudos do dia 11/06 sobre Direito à Educação e à Trabalho 

e Renda baseado no curso acima citado; Participação como ouvinte das 

apresentações da Jornada de Iniciação Científica do Campus Realengo (JIC). 

 Estudos sobre direito dos povos indígenas e luta de pessoas transmasculinas para 

embasar as postagens feitas na rede social do PET (PET). 

 Grupo de extensão LGBT, que foi feito pelo PET para comunidade interna e externa 

do IFRJ com objetivo de ensino. 

 

 Liste a sua participação em atividades de extensão relacionadas as atividades do 

PET no IFRJ ou externa (para cada atividade identifique se foi PET ou externa):   

 Organização e elaboração do grupo extensionista com adolescentes. 

 Organização e elaboração da ação PARTIU IF. 

 VI Encontro da Sexualidade Humana: Sexualidade da pessoa com deficiência e 

mediação junto ao palestrante Heli Oliveira.  X Encontro da Semana Acadêmica 

(semana da saúde): Um Mar de Cuidado onde fui monitora da atividade com 

os demais petianos. 

 

 PERFIL DE APLICAÇÃO DA BOLSA 
 

Abaixo apresenta-se o gráfico 5 em que consta a destinação por parte dos petianos 

sobre o uso das bolsas recebidas. 
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       Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

Sobre o perfil de aplicação da bolsa, percebe-se que a bolsa continua a representar uma 

fonte relevante para arcar com custos não só pessoais como familiares. Como dado 

relevante tem-se a aplicação da bolsa no custo da categoria “saúde”. Desse modo, a bolsa 

permitiu auxiliar nos custos de suas famílias, assim como em sua permanência na 

graduação, evitando a evasão. Demonstrando-se a relevância do Programa PET para seus 

integrantes. 

 Quais as principais dificuldades e/ou obstáculos enfrentados durante esse ano para 

as suas atividades e do Grupo como um todo? 

 Disponibilidade de espaços e a viabilização de recursos. 

 A principal dificuldade enfrentada durante o ano foi relacionada às obras na 

instituição. Devido a isso, tivemos limitação dos espaços físicos e não conseguimos 

manter muitos encontros presenciais, o que impactou a dinâmica do grupo. 

 Ao longo do ano, uma das principais dificuldades foi conciliar as demandas do PET 

com as demais responsabilidades acadêmicas e pessoais, especialmente em 

períodos de maior carga de atividades. No âmbito do grupo, desafios como 

organização de agendas, divisão de tarefas e alinhamento de expectativas 

também estiveram presentes, mas foram superados por meio do diálogo, 

cooperação e comprometimento coletivo. 

 A principal dificuldade enfrentada durante o ano foi relacionada às obras na 

instituição. Devido a isso, tivemos limitação dos espaços físicos e não conseguimos 

manter muitos encontros presenciais, o que impactou a dinâmica do grupo. 
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 Como você descreveria a relação do seu campus com o Grupo PET? 

 Não muito boa, não possui a devida importância que deveria ter. 

 Não temos muito suporte e/ou visibilidade dentro do campus, apenas no 

momento de visita do CLAA. 

 Não nos sentimos valorizados pelo campus, nossa percepção é que o campus vê 

o PET como "mais um grupo dentre vários". 

 Acredito que a relação do campus com o Grupo PET é boa, no sentido de que há 

respeito e reconhecimento da existência do programa. No entanto, considero que 

essa relação ainda pode ser fortalecida. Sinto que falta mais troca e aproximação 

efetiva com a comunidade acadêmica. No início do ano, buscamos apresentar o 

PET aos alunos, mas, diante das muitas demandas do campus, essa aproximação 

acaba não se consolidando como poderia. Isso fica evidente quando realizamos 

alguns projetos e, dependendo da temática, a adesão não é tão expressiva. 

Acredito que incentivar mais espaços de diálogo e integração poderia tornar essa 

relação mais próxima e participativa. 

 

A TUTORA 
 

A seguir apresentam-se as considerações efetuadas pela Prof.ª Lilian Dias Bernardo, 

durante sua conversa com o CLAA. 

A tutora relata que o relacionamento no grupo tutorial é muito bom. A estrutura de 

comissões para a organização do trabalho e a avaliação/autoavaliação entre os pares do 

grupo permanecem como exitosas. Na sequência a apresentação via gráficos e 

comentários das respostas da tutora ao questionário enviado. 

 

 COMO A TUTORA PERCEBE A INTEGRAÇÃO NO PET SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO 
SEXUAL 

 
Na sequência os gráficos 6 e 7 com a autoavaliação da tutora: 
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Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 
 

 A tutora relata sua permanência no PET: “se deu pela proposta inicial de mudança no 

processo formativo dos estudantes. É nítido as transformações que eles passam e as 

possibilidades de ampliar seu olhar sobre os pacientes que eles irão atuar 

futuramente. Além disso, foi um aprendizado sobre uma temática que ainda se coloca 

como um tabu na sociedade. Ampliou meu olhar e isso foi possível para transferir para 

o meu papel de professora, melhorando minha prática profissional. Na sequência a 

avaliação do grupo tutorial, gráfico 8: 
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Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

Alguns comentários da tutora sobre as dificuldades enfrentadas, avaliação da presença 

do PET no seu campus? Há contrapartidas por parte da IES/campus? 

 Acho que poderia ter mais visibilidade de suas ações no campus. Pouco se fala ou 

valoriza o PET, se comparados aos outros programas de iniciação científica e 

inovação (observamos que esta fala encontra ressonância em nossa Roda de 

Conversa com o(a)s petiano(a)s); 

 Acho invisibilizada. As contrapartidas são de deslocamento para as atividades 

extensionistas e espaço reservado para reuniões dos estudantes, porém o local 

encontra-se em obra 

 Pela indissociabilidade entre as atividades de pesquisa, extensão e ensino, os 

estudantes são incentivados a participar de atividades extras que irão ampliar sua 

formação profissional. Isso possibilita o desenvolvimento do pensamento crítico, 

da autonomia intelectual e da produção de conhecimento. Além disso, por serem 

estudantes de cursos diferentes, há contribuições interprofissionais, representadas 

por: aprender com o outro e sobre o outro, respeito às atuações profissionais e 

liderança colaborativa (ainda incipiente); 

 Com relação à dinâmica interpessoal do grupo: As dificuldades só aparecem na 

avaliação que eles fazem entre pares. Nas reuniões de tutoria ou entre petianos 

não há resoluções de conflitos, pois eles não externam as dificuldades diárias.  

 

 ORGANIZAÇÃO DOS DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE AS ATIVIDADES DO GRUPO 
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A análise das atividades desenvolvidas pelo grupo, ainda que realizadas de forma virtual 

foi feita através da consulta às pastas e aos portfólios disponibilizados pela tutora. Toda 

documentação relativa às atividades desenvolvidas durante o presente ano pelos 

bolsistas, assim como os links e os materiais produzidos, encontram-se catalogados e 

podem ser acessados a partir de solicitação à Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico – PROEN - IFRJ.  

 

Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação dos Grupos PET IFRJ, 30/03/2026. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO I – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PET SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO SEXUAL 
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TIPO DE ATIVIDADE TÍTULO DA ATIVIDADE 

Participação dos bolsistas em 
atividades e eventos voltados à sua 
formação 

1. Atividades formativas para 
aprofundamentos teóricos e/ou 
metodológicos: Curso virtual “Promoção e 
Defesa do Direito das Pessoas 
LGBTQIA+”, da Escola Nacional de 
Administração Pública 

Atividades realizadas/promovidas 
pelo grupo para formação exclusiva 
de seus bolsistas. 

1. Reuniões para estudos individuais e coletivos 
gerenciados pelo grupo PET 

2. Reuniões com a tutoria 

3. Grupos de estudos 

Atividades de inserção do grupo PET 
no curso de graduação e atividades de 
melhoria do ensino de graduação. 

Participação do pet sexualidade e educação sexual 
em atividade formativa de disseminação de 
conhecimento sobre sexualidade para comunidade 
interna: 
1. Organização e condução de um evento PET 
no Encontro da Saúde - “Os desafios do 
cuidado para a população ribeirinha” 

Atividades produzidas e/ou ministradas 
pelo próprio grupo para as 
comunidades acadêmica e externa. 

(exemplos: recepção aos estudantes, 
manuais, apostilas, mostra de fotos e 
vídeos, murais, jornais e/ou 
homepages, divulgando as atividades 
e outras informações do grupo, cursos 
e seminários ministrados pelos 
estudantes, monitoria voluntária, 
organização de palestras e cursos, 
apresentação de filmes, promoção de 
visitas técnicas e/ou viagens de 
estudo, mesas redondas e debates, 
presença de grupo na organização das 
semanas acadêmicas etc.) 

1. Realização do evento VI Encontro Acadêmico sobre 
Sexualidade Humana; 

2. Grupo sobre sexualidade com adolescentes em idade 
escolar; 

3. Grupo LGBT; 
4. Partiu IF. 

Atividades de integração entre os 
grupos PET (reuniões internas com 
alunos PET de outros grupos, 
participação em eventos específicos do 
PET). 

1. Visita do CLAA nas avaliações anuais; 
2. Participação no SUDESTEPET; 
3. Participação no ENAPET. 

Atividades abordando temas 
transversais ao currículo do curso. 

1. Curso virtual “Promoção e Defesa do Direito das 
Pessoas LGBTQIA+”; 
2. Os desafios do cuidado para a população 
ribeirinha”. 

Foram contemplados em editais de 
fomento interno e/ou externo? 

Não 
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Estabelecimento de parcerias com 
instituições educacionais, empresariais 
ou culturais entre outras 

1. Parceria com a Escola Municipal Nicarágua, em 
Realengo; 

2. Parceria com o Partiu IF. 

Projetos de pesquisa desenvolvidos 
pelo grupo 

1.Presença de disciplinas sobre sexualidade nos cursos 
de graduação em fisioterapia e terapia ocupacional nas 
instituições públicas de ensino superior da região 
sudeste. 

Participação do grupo em órgãos 
colegiados/comitês. (conselhos de 
campi, centros acadêmicos, colegiado 
de curso, comitê de avaliação da 
sociedade científica, organização de 
eventos, comitê de avaliação de 
trabalhos, comitê de avaliação 
institucional e demais representações 
no âmbito da instituição ou fora dela 
como estudante do curso) 

1. Participação no CLAA; 

2. Participação da bolsista Alice Rosa Sena no Centro 
Acadêmico de Fisioterapia; 

3. Participação do bolsista Jordan Lucas da Silva Ferreira 
no Centro Acadêmico de Terapia Ocupacional. 

Publicações em periódicos 

1. PASSOS, M. B. ; ALCANTARA, Y. P. ; RAMOS, A. C. M. ; 
SANTOS, A. A. ; NILO, S. M. ; SILVA, T. L. ; BRAZ, C. C. ; 
LIMA, A. A. ; RAMALHO, K. G. ; OLIVEIRA, R. C. C. ; 
GONCALVES, F. S. ; MARINS, I. P. ; BERNARDO, L. 
D. Programa de educação tutorial em sexualidade e 
educação sexual o percurso formativo dos egressos. 
Revista PET Brasil, v. 5, p. 70-83, 2025. 
2. CARNEIRO, M. M. ; GONCALVES, F. S. ; RAMALHO, K. 
G. ; NILO, S. M. ; SENA, A. R. C. ; BRAZ, C. C. ; FERREIRA, 
L. S. ; PEREIRA, G. G. ; MARINS, I. P. ; LIMA, A. A. ; DIAS 
BERNARDO, L. Em busca da melhoria do ensino de 
graduação via programa de educação tutorial: a 
construção de um evento científico. In: SudestePET, 
2025, Juiz de Fora. Anais do Encontro dos Grupos do 
Programa de Educação Tutorial da Região Sudeste: 
fortalecendo conexões. Juiz de Fora: PET, 2025. v. 1. p. 
1-5. 
3. RIBEIRO, A. C. M. ; MARINS, I. P. ; LIMA, A. A. ; 
PEREIRA, G. G. ; FERREIRA, L. S. ; BRAZ, C. C. ; 
GONCALVES, F. S. ; CARNEIRO, M. M. ; NILO, S. M. ; 
RAMALHO, K. G. ; SENA, A. R. C. ; BERNARDO, 
L.D. Sexualidade e o combate aos estigmas no 
envelhecimento: a produção de um e-book como forma 
de ampliar os conhecimentos. In: SudestePET, 2025, 
Juiz de Fora. Anais do Encontro dos Grupos do 
Programa de Educação Tutorial da Região Sudeste: 
fortalecendo conexões. Juiz de Fora: UFJF, 2025. v. 1. p. 
1-5. 

Participação em sociedade científica. 
Não 
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Participação em evento científico 

1. Semana Acadêmica do IFRJ Campus Realengo; 
2. Jornada de Iniciação Científica e Tecnologia do IFRJ 

(JIT); 
3. Jornada de Iniciação Científica do IFRJ Campus 

Realengo (JIC); 
4. Encontro Nacional de PET (ENAPET); 
5. Encontro Regional de grupos PET (SudestePET). 

Apresentação em evento científico 

1. Palestra “O conceito de sexualidade para pensar nos 
desafios de cuidado em saúde nas populações 
ribeirinhas”; 
2. “Percepções do PET sexualidade e educação sexual 
sobre o encontro de programas de educação tutorial 
regional: um relato de experiência”; 
3. “Ação extensionista sobre saúde sexual para 
adolescentes: um relato de experiência”; 
4. “Atividade extensionista sobre sexualidade e 
educação sexual com adolescentes: um relato 
de experiência”; 
5. “Em busca da melhoria do ensino de graduação via 
Programa de Educação Tutorial: a construção de um 
evento científico.”; 
6. “A produção de um e-BOOK como forma de ampliar 
os conhecimentos: sexualidade e o combate aos 
estigmas no envelhecimento”; 
7. “Compreender a sexualidade de pessoas com 
deficiência: relato de um evento educacional”; 
8. “Sexualidade na formação em fisioterapia e 
terapia ocupacional: uma análise dos projetos 
pedagógicos da região sudeste do Brasil”. 

OBSERVAÇÕES 
1.Participação dos petianos na seleção de novos 
ingressantes. 
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ANEXO II – REGISTRO DE ATIVIDADES 

Figura 1 - VI Encontro de Sexualidade Humana - Fonte: Prof.ª Lilian Dias Bernardo. 

 

 

Figura 2 – participação no SUDESTEPET 2025. Fonte: Prof.ª Lilian Dias Bernardo. 
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Figura 3: Participação ENAPET 2025. Fonte: Prof.ª Lilian Dias Bernardo. 

 

Figura 4: Apresentação na JIC - Ação extensionista sobre saúde sexual para adolescentes: um relato de experiência. 

Fonte: Prof.ª Lilian Dias Bernardo. 
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Relatório da Visita Técnica Virtual 

GRUPO PET CONEXÕES DE SABERES EM PRODUÇÃO CULTURAL 

Data: 05/12/2025 

Campus: Nilópolis 

PRESENTES NA VISITA TÉCNICA: 

Ana Lúcia Rodrigues Gama Russo – Interlocutora Institucional e Coordenadora Geral de 

Programas e Projetos; Lilian Dias Bernardo – Tutora do PET Conexões de Saberes em 

Sexualidade e Educação Sexual; João Luiz Mendes Guerreiro – Tutor do PET Conexões dos 

Saberes em Produção Cultural; Fabiana da Silva Gonçalves, representante discente do PET 

Conexões de Saberes em Sexualidade e Educação Sexual;  os(as) petianos(as) do PET 

Conexões dos Saberes em Produção Cultural: Brenda Assumpção Gonçalves, Julia Alves 

do Nascimento Cruz, Letícia Moreira Murilo Engrácio dos Santos Silva,  Mayck Ramilgton, 

Vanessa Maia, Helayene Trindade, Daniella Oliveira de Souza, Ana Vitória Batista, 

Thamara Nunes Leite, Davi S. Lima, Gabriella Nascimento Ribeiro de Paiva e Marcelo 

Martins de Paiva, sendo os dois últimos representantes discentes do referido PET. Pela 

Gestão do campus Nilópolis estavam presentes: Prof.ª Luciene Fernanda da Silva – 

Direção de Ensino da Graduação e Pós-Graduação; a sr.ª Jacqueline Aparecida da Fonseca 

Martins representando a Direção Geral e a Prof.ª Veridiana Chiari Gatto representando a 

Coordenação do Bacharelado em Produção Cultural. 

 

O QUE É A VISITA IN LOCO? 

As visitas in loco aos Grupos PET/IFRJ são realizadas pelo Comitê Local de 
Acompanhamento e Avaliação PET/CLAA objetivando a realização de um 
acompanhamento sistemático do Programa no IFRJ. 
A visita está prevista pelo Regimento Interno do CLAA IFRJ e acontece de acordo com a 
necessidade definida pelo Comitê, devendo ter, obrigatoriamente, no mínimo, uma visita 
anual por grupo. 
 

AS VISITAS IN LOCO SÃO DIVIDIDAS EM QUATRO MOMENTOS: 

I - Visita ao espaço onde são desenvolvidas as atividades do PET; 
II - Conversa com o tutor e integrantes do referido PET durante a qual é apresentado ao 
CLAA um quadro geral da rotina do grupo desenvolvida no ano em exercício. Também 
participaram deste momento a Direção Geral e Ensino do campus e a Coordenação do 
curso relacionado ao PET; 
III – Conversa do CLAA somente com os (as) petianos(as);  
IV - Conversa do CLAA somente com o tutor. 
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RESULTADOS 

Após a visita virtual foi elaborado o presente relatório, onde constam considerações e 

recomendações, visando a melhoria das ações desenvolvidas pelo grupo. 

 

GRUPO PET – PETIANO(A)S E TUTOR 

O PET Conexões de Saberes é constituído por estudantes do Bacharelado em Produção 

Cultural do campus Nilópolis, com aulas em sua maioria no período da manhã. No 

momento da visita técnica o PET PROCULT, como é conhecido, contava com 12 

petiano(a)s bolsistas, 1 petiano(a) não bolsista e um tutor.  

A visita técnica foi iniciada com uma rápida visita às dependências do campus e, na 

sequência a visita se encaminhou para uma reunião, que aconteceu no auditório do 

campus. Caracterizando-se por ser um momento em que as falas ocorrem de forma 

generalizada, em que tanto os (as) petianos (as), quanto o tutor se apresentam fazendo 

um breve resumo do período de 2025.  

Nesta reunião inicial além dos integrantes do CLAA e o(a)s petiano(a)s estavam os 

representantes da Gestão do campus e do Bacharelado em Produção Cultural como 

descrito anteriormente. 

O(a)s petiano(a)s apresentaram as atividades desenvolvidas em 2025 e as propostas para 

2026, relataram dificuldades na logística das atividades extensionistas como o transporte. 

No dia específico da visita do CLAA, as dependências em que o PET PROCULT se reúne (e 

que também apresenta problemas, como acessibilidade, espaço, ventilação e local de 

armazenamento) foi visitado por equipe para uso do espaço para integrar/ampliar o 

refeitório do campus. A representante da Direção Geral após perguntarmos sobre o fato, 

nos tranquilizou e informou que caso o espaço seja realmente necessário, outro local em 

melhores condições será destinado ao referido PET.  

Ao final foi aberto momento para colocações da Gestão do campus e do curso com 

relação às atividades do PET no campus, o impacto na formação do(a)s estudantes dentre 

outros, assim como respostas aos questionamentos formuladas pelo(a)s petiano(a)s. 

 

 INTEGRAÇÃO E AÇÕES NO GRUPO PET CONEXÕES DOS SABERES EM PRODUÇÃO 

CULTURAL – VISÃO GERAL 

 

 O(A)S PETIANO(A)S 
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 INTEGRAÇÃO DO GRUPO COMO UM TODO, COM O TUTOR E A PERCEPÇÃO DO 

PERÍODO DE 2025 (RECURSOS/ APOIO INSTITUCIONAL/DIFICULDADES 

ENFRENTADAS/ATIVIDADES DESENVOLVIDAS) 

 

O(a)s petiano(a)s foram convidados a preencher questionário via Google Forms® de forma 

anônima, em que o sigilo era garantido, que englobam questões relacionadas à 

autoavaliação, sobre assuntos diversos e sobre o relacionamento com o tutor, que 

forneceram subsídios para a elaboração do relato que se segue, assim como as trocas 

estabelecidas neste encontro. Algumas colocações observadas pelo CLAA nesta Roda de 

Conversa em que o tutor não participa: 

 O grupo apresenta algumas questões interpessoais que precisam ser analisadas, 

para tanto foi proposto o praticado pelo Grupo PET Sexualidade, isto é, 

quadrimestralmente o(a)s petiano(a)s realizam uma autoavaliação que depois é 

analisada por outro(a) integrante do PET. Em outro momento com a mediação da 

tutoria esse par de integrantes fazem uma avaliação conjunta; 

 A necessidade de uma reunião somente com o(a)s petiano(a)s mediada por uma 

das petianas; 

 Relataram a necessidade de uma participação mais decisiva por parte da tutoria. 

Na sequência têm-se os dados obtidos na avaliação do tutor pelo grupo, os gráficos 1 e 2 

são representativos das respostas. 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 
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Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

Na sequência a motivação para ingressar no PET PROCULT e sobre o comprometimento 

com a proposta PET relatado pelo(a)s petiano(a)s: 

 

 Motivação: 

 Desenvolver minhas relações interpessoais e profissionais no grupo. 

 Sistematizar meu conhecimento. Melhorar minhas agilidades como produtor 

Cultural. 

 Minha motivação para ingressar no PET é a oportunidade de participar de um 

ambiente que estimula o desenvolvimento acadêmico e pessoal, acredito que o 

programa proporciona experiências que vão além da sala de aula. 

 Mais experiência prática no campo de produção cultural e idealização de projetos. 

 

 Comprometimento com a proposta: 

 Colaborador e somar com as propostas do grupo. 

 Participar ativamente das atividades propostas, cumprir responsabilidades 

com dedicação e responsabilidade, além de contribuir de forma colaborativa 

com o grupo. 

 Estar comprometido com a proposta do PET significa participar ativamente das 

atividades do grupo, assumir responsabilidades e contribuir para o 

desenvolvimento. Também envolve dedicação às ações de ensino, pesquisa e 

extensão, buscando sempre aprender, compartilhar conhecimentos e 

colaborar com o pessoal. 
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 Significa representar a proposta do programa dentro do próprio curso. 

 

Os gráficos 3 e 4 apresentam a autoavaliação feita pelo(a)s petiano(a)s: 

 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 

Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 
 

Algumas considerações podem ser feitas a partir dos gráficos, na visão do(a)s petiano(a)s 
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contribuição para a formação acadêmica. Algumas das respostas seguem abaixo 

(transcrições ipsis literis): 

 Como pontuaram em sua maioria a relevância da contribuição do PET na formação 

acadêmica: 

 É ótimo para o meu desenvolvimento pratico, tô aprendendo na prática a 

desenvolver minhas habilidades em produção. 

 Contribuí significativamente para minha formação acadêmica e pessoal, 

fortalecendo minha autonomia, senso crítico e responsabilidade. Além disso, 

possibilita o desenvolvimento de habilidades como trabalho em equipe, 

comunicação e organização, fundamentais para minha atuação profissional futura, 

especialmente na área de Produção Cultural. 

 Na questão pessoal o pet me ajuda financeiramente, sem a bolsa seria muito dificil 

eu continuar a faculdade, com esse dinheiro eu pago minha passagem e 

alimentação. Na questão acadêmica o pet materializa o que aprendo durante a 

aulas, consigo colocar em pratica o que aprendo e levar o conhecimento do pet para 

sala de aula também levando exemplo e me trazendo inspiração para fazer diversos 

trabalhos. 

 No aspecto pessoal, o PET fortalece valores como cooperação, liderança, 

compromisso e senso de coletividade, contribuindo para a formação de um 

estudante mais crítico, participativo e consciente do seu papel na sociedade. 

 

 Com relação à produção acadêmica, ou seja, publicação aceita em periódico/capítulo 

de livro ou apresentação de trabalhos em eventos em 2025 e, que estejam 

relacionados diretamente as atividades do PET: 

 Sudeste pet, Enapet, Pesquisa de Egressos e Enecult. Todos esses eventos tive 

artigo ou resumo expandido aprovado e apresentado. 

 

 Integração entre os três grupos PET do IFRJ:  

 Acho que temos uma boa relação mas falta desenvolver mais atividades em 

colaboração. 

 Não existe integração. 

 Nossos grupos são um pouco afastados, mas acredito que seja o fato de atuarmos 

em campi diferentes. 

 Em muitos casos, cada grupo acaba desenvolvendo suas ações de maneira mais 

independente, o que é compreensível devido às especificidades de cada área de 

atuação. No entanto, acredito que há potencial para ampliar essa integração por 

meio de projetos interdisciplinares, trocas de experiências e ações conjuntas que 
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valorizem ainda mais a proposta do PET de articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão. 

 

Perguntas presentes no questionário relacionadas ao Tripé - pesquisa, ensino e extensão, 

e suas respectivas respostas (algumas)de modo ipsis literis: 

 

 Liste a sua participação em atividades de pesquisa relacionadas as atividades do 

PET no IFRJ ou externa (para cada atividade identifique se foi PET ou externa):    

 A pesquisa da trajetória dos egressos de produção Cultural (Pet) E a experiência do 

pet na conferência estadual de cultura no Rio de Janeiro (Pet); 

 Pesquisa sobre o Mundo Geek na baixada – Externa. 

 

 Liste a sua participação em atividades de ensino relacionadas as atividades do PET 

no IFRJ ou externa (para cada atividade identifique se foi PET ou externa):    

 Oficina de Gestão de Pessoas; 

 Oficina de Captação de Recursos Culturais; 

 Oficina de Xilogravura – PET; 

 Oficina de audiovisual; 

 Oficina sobre comunicação com pessoas LGBTQIPN+; 

 Curso de liderança juventude. 

 

 Liste a sua participação em atividades de extensão relacionadas as atividades do PET 

no IFRJ ou externa (para cada atividade identifique se foi PET ou externa):    

 Pet recepciona - geek day: recepção dos calouros no primeiro e segundo semestre 

(PET); 

  MultiArt mulheres da baixada; 

 XV Colóquio de Políticas Culturais da Baixada Fluminense; 

 Na baixada: vídeo sobre o festival caleidoscópio (PET). 

 

 PERFIL DE APLICAÇÃO DA BOLSA 

No Gráfico 5, fica evidenciado que o recebimento da bolsa é importante inclusive para 

sua permanência no curso de graduação e para a manutenção de seus cotidianos 

familiares. Mais uma vez verifica-se o quanto o atraso ou não recebimento da bolsa deve 

ter um olhar diferenciado por parte dos gestores responsáveis. 
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Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 Sobre as dificuldades relacionadas ao ano de 2025(ipsis literis): 

 Atividades do PET em horários de aula; 

 Assimilar com a Grade de horarios das disciplinas. Inflexibilidade do corpo 

Docente. 

 Acredito que seja a verba disponivel e a utilização da mesma, também liberação 

dos professores para fazermos as atividades. 

 Uma das principais dificuldades enfrentadas ao longo do ano foi o aumento do 

custo de vida de forma geral, o que impacta diretamente na rotina dos 

estudantes e nas condições para participação em atividades acadêmicas e do 

grupo. Questões relacionadas a transporte, alimentação e outros custos 

cotidianos acabam influenciando na disponibilidade e na organização das 

atividades. Ainda assim, o grupo buscou manter o compromisso com as ações 

propostas, procurando se adaptar às limitações e continuar desenvolvendo suas 

atividades. 
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O TUTOR 

A seguir apresentam-se as considerações efetuadas pela Prof. João L. M. Guerreiro: 

 

❖ COMO O TUTOR PERCEBE A INTEGRAÇÃO NO GRUPO PET PRODUÇÃO CULTURAL 

A seguir apresentam-se os gráficos 6 e 7 com os dados da autoavaliação da tutora: 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 
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 Na sequência o gráfico 8 com a avaliação do grupo PET pelo tutor: 

 
Fonte: elaboração a partir do Google Forms®. 

 Quais as principais dificuldades e/ou obstáculos enfrentados durante esse ano para 
as suas atividades e do Grupo como um todo? 

 

 As principais dificuldades se dão pela não liberação dos petianos pelos demais 
docentes no momento que alguma atividade ocorre no período de aulas. Lembrando 
que o Bacharelado em Produção Cultural tem aulas de manhã e de tarde, o que 
certamente implica em algum petiano faltando alguma aula no decorrer dos 
semestres. 
 

 Como você avalia a presença do PET no seu campus? Há contrapartidas por parte da 

IES/campus? 

 O PET Produção Cultural tem conseguido um grau de inserção e reconhecimento 
no campus Nilópolis. E temos as contrapartidas solicitadas: transporte para 

eventos, equipamentos, uma sala própria, computador, suporte técnico, entre 
outros apoios. 
 

 Você teria contribuições para aprimorar as atividades do PET e/ou seu 

relacionamento com o grupo? Se sim, quais seriam?   

 Ampliar as trocas nas reuniões de grupo de estudos que estamos implantando 

nesse mês; criar um regimento interno onde os deveres e responsabilidades de 
todos estejam transparentes e ser mais interventor no debate entre os petianos.  
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ORGANIZAÇÃO DOS DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE AS ATIVIDADES DO GRUPO 

 

A análise das atividades desenvolvidas pelo grupo, ainda que realizadas de forma virtual, 

foi feita através da consulta às pastas e aos portfólios disponibilizados pela tutora. Toda 

documentação relativa às atividades desenvolvidas durante o presente ano pelos 

bolsistas, assim como os links e os materiais produzidos, encontram-se catalogados e 

podem ser acessados a partir de solicitação à Pró-Reitoria de Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico – PROEN - IFRJ. No anexo I encontram-se as atividades realizadas pelos 

Petianos e no Anexo II o registro de algumas das atividades desenvolvidas. 

 

 

Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação dos Grupos PET IFRJ, 30/03/2026. 
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ANEXO 1- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

TIPO DE ATIVIDADE TÍTULO DA ATIVIDADE 

Participação dos bolsistas em 
atividades e eventos voltados à sua 
formação 

Participação em eventos científicos: Encontros de grupos PETs: 
SUDESTEPET e ENAPET; 21 ENECULT (Encontro de Estudos 
Multidisciplinares em Cultura) na UFBA. 
Oficina de Captação de Recursos; Oficina de Gestão de 
Pessoas. 

Atividades realizadas/promovidas 
pelo grupo para formação exclusiva 
de seus bolsistas. 

Oficina Captação de Recursos; Oficina de Gestão de Pessoas; 
reuniões pedagógicas semanais entre os petianos e o tutor do 
PET Produção Cultural. 

Atividades de inserção do grupo PET 
no curso de graduação e atividades de 
melhoria do ensino de graduação. 

Duas atividades semestrais de apresentação do PET - 2025.1 e 
2025.2 - durante a primeira aula da disciplina Atividades Culturais 
do Bacharelado em Produção Cultural 

Atividades produzidas e/ou ministradas 
pelo próprio grupo para as 
comunidades acadêmica e externa. 

(exemplos: recepção aos estudantes, 
manuais, apostilas, mostra de fotos e 
vídeos, murais, jornais e/ou 
homepages, divulgando as atividades 
e outras informações do grupo, cursos 
e seminários ministrados pelos 
estudantes, monitoria voluntária, 
organização de palestras e cursos, 
apresentação de filmes, promoção de 
visitas técnicas e/ou viagens de 
estudo, mesas redondas e debates, 
presença de grupo na organização das 
semanas acadêmicas etc.) 

Duas seleções de bolsistas para grupo PET, em que foram 
convocados, no total, sete novos estudantes do Bacharelado 
em Produção Cultural. 
Duas atividades semestrais denominadas PET Recepciona 
como abertura dos semestres 2025.1 e 2025.2 ; 
Realização do XV Colóquio de Políticas Culturais da Baixada 
Fluminense tendo como participantes representantes do 
Ministério da Cultura, Secretaria Estadual de Cultura e 
Economia Criativa, Secretaria Municipal de Cultura de Nova 
Iguaçu, Fazedora(e)s Culturais, coletivos culturais, 
pesquisadores e artistas da Baixada Fluminense. Ocorreu ainda 
durante o XIV Colóquio, apresentação de trabalhos científicos 
que serão publicados em anais. 
4 Oficinas de Artes Visuais (colagem) em Escolas Públicas 
Estaduais de Nilópolis e Mesquita, ambas na Baixada 
Fluminense (RJ); 
Produção de duas oficinas: de Xilogravura e de Crochê. Essas 
últimas 4 oficinas foram produzidas ou executadas pelos 
participantes do PET Produção Cultural durante a Semana de 
Tecnologia e Encontro Escola-Comunidade no Campus de 
Nilópolis do IFRJ. 
 Exposição de Artes Visuais no campus Nilópolis durante a 
Sematec 
Evento Natal e Tal – coproduzido pelo PET Produção Cultural 
pelo 2º ano seguido onde organizamos atividades lúdicas, 
entrega de presentes e lanches para as crianças e adolescentes 
do entorno do campus Nilópolis tendo como ápice a chegada 
do Papai Noel. 

Atividades de integração entre os 
grupos PET (reuniões internas com 
alunos PET de outros grupos, 
participação em eventos específicos do 
PET). 

Participação no Encontro Regional dos grupos PET 
(SUDESTEPET) na Universidade Federal do Juiz de Fora (UFJF); 
Participação no Encontro Nacional dos grupos PET ENAPET) na 
Universidade de Brasília (UNB); 

Atividades abordando temas 
transversais ao currículo do curso. 

Oficina de Gestão de Pessoas; 
Oficina de Captação de Recursos; 
Oficina de Crochê; 
Oficina de Xilogravuras; 
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Oficina de Artes Visuais (colagem) 

Foram contemplados em editais de 
fomento interno e/ou externo? 

Não 

Estabelecimento de parcerias com 
instituições educacionais, empresariais 
ou culturais entre outras 

SESI (Serviço Social da Indústria) 

Projetos de pesquisa desenvolvidos 
pelo grupo 

Finalização e apresentação da pesquisa “Trajetória profissional 
da(o)s egressos do curso de Produção Cultural”  

Participação do grupo em órgãos 
colegiados/comitês. (conselhos de 
campi, centros acadêmicos, colegiado 
de curso, comitê de avaliação da 
sociedade científica, organização de 
eventos, comitê de avaliação de 
trabalhos, comitê de avaliação 
institucional e demais representações 
no âmbito da instituição ou fora dela 
como estudante do curso) 

Dois petianos participam do CLAA; 

Dois petianos participam do CA Mario Lago (do Bacharelado 
em Produção Cultural); 
Um petiano participa do Comitê de Organização da SEMATEC 
do campus Nilópolis. 

Publicações em periódicos Não 

Participação em sociedade científica. Não 

Participação em evento científico 

SudestePET, ENAPET, JIT, SEMATEC, XIV Colóquio de Políticas 
Culturais da Baixada Fluminense, XV Seminário Internacional 
de Políticas Culturais da Fundação Casa Rui Barbosa e no 21º 
ENECULT. 

Apresentação em evento científico. SudestePET, ENAPET e ENECULT/UFBA. 

OBSERVAÇÕES 

Não há. 
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ANEXO 2 – REGISTRO DAS ATIVIDADES 

 

Figura 1 - Manutenção das redes sociais. Fonte: Prof. João Guerreiro 

 

 

Figura 2 - Seleção de novos petianos. Fonte: Prof. João Guerreiro 

 

 

Figura 3 - MultArte – Mulheres da Baixada (Oficinas de Artes Visuais). Fonte: Prof. João Guerreiro 
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Figura 4 - ENAPET – UNB. Fonte: Prof. João Guerreiro. 

 

                    

Figura 5 - Visita do CLAA. Fonte: Prof. João Guerreiro.             Figura 6 - XV Colóquio de Políticas Culturais da Baixada     
                                                                                                             Fluminense. Fonte: Prof. João Guerreiro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES PELO CLAA APÓS AS VISITAS TÉCNICAS 

De forma a tornar este Relatório mais objetivo, o CLAA optou por finalizar apontando 

sobre questões que são comuns aos três (3) grupos, inclusive pontuando sobre o 

observado durante os Encontros PET regional e nacional.  

 A verba de custeio – Gestão SIGPET - Recomendações 

Reafirmamos aqui nossos comentários emitidos em Relatórios anteriores. A verba de 

custeio necessita de um olhar de forma mais organizado por parte dos Órgãos Gestores, 

afinal é um Programa perene, isto é, o custeio estar disponível de modo anterior aos 

eventos da área de forma que o(a)s petiano(a)s possam participar, pois nem sempre há 

acomodações para todo(a)s nos locais dos eventos, assim como a locomoção aos locais. 

A lista de materiais passíveis de serem adquiridos com a verba de custeio, se encontra 

desatualizada e é restritiva. Além da escolha de pessoal para avaliação dos Relatórios 

enviados sobre os gastos que tenham um melhor entendimento sobre a dinâmica de 

ações de um Grupo Tutorial. 

Um olhar mais sensível por parte do(a)s gestore(a)s sobre a relevância do Programa para 

permanência e êxito dos graduandos(a)s. 

 Gestões dos campi – Recomendações 

Ao participar de processo seletivo junto ao MEC/CAPES para a implantação de um 

Programa Tutorial foi necessário o comprometimento de contrapartida obrigatória por 

parte da Instituição de Ensino Superior (IES).  

A oferta de local adequado para que as atividades dos grupos PET possam se desenvolver 
a contento, logo infraestrutura como acesso à rede wifi e pelo menos um computador e 
impressora (divulgação e elaboração de materiais) são imprescindíveis.  
 

A existência de mobiliário para reuniões e local de armazenamento e esta área ser de uso 
exclusivo ao grupo PET. 
 

Uma outra dificuldade apresentada por uma das tutorias é que apesar das demandas 
apresentadas pelos grupos PET, nem sempre as cobranças sobre este(a) profissional são 
percebidas. 
 

Com relação ao(à)s petiano(a)s e docentes uma questão em comum é perceber que os 
Grupos PET são invisibilizados e colocados num patamar diferenciado ao ofertado às 
iniciações científicas. 
 

 Considerações Finais: 
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No ENAPET 2025 ao final do Encontro na participação do(a)s Gestore(a)s MEC/SIGPET foi 
informado sobre futuras análises sobre as contrapartidas das IES, assim como do 
monitoramento dos critérios de permanência no Programa de Educação Tutorial. 
É relevante que todo(a)s entendam a relevância deste Programa tão duradouro e 
importante para todas as IES. 
 
Para além disso no aspecto micro é importante que cada um dos Programas em nossas 
visitas e nos momentos com o(a)s petiano(a)s e tutore(a)s que levem em consideração 
nossas sugestões e que leiam este Relatório com atenção. 
 
 

Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação dos Grupos PET IFRJ, 30/03/2026. 
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